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Há um homem peias ruas...
Dirão e escreverão que êl« n ã o  á _  , òer?'° J°cyman _ju  H -  nao e bom, mas ninguém acreditara. Cerrarao as portas

e assim mesmo, êle entrará . . .
Há um homem pelas ruas. Muitos estiveram
o viram. Muitos tocaram suas junto dèle. e 

maos e não o sentiram. Mui-nao _ ___ _ —...«a,
tos desejaram suas palavras, mas não o ouviram. Muitos mram 
que êle nao e*iste, mas há um homem pelas ruas Ble estava 
na frente d ) povo na terça-feira Êle subiu também as escadas 

| comandando a revolta. Êle rompeu as portas, êle destruiu e 
queimou junto com o povo Muitos falavam no seu nome, mas 
ninguém o viu. Quando muitos choravam eram dele as palavras 
de consolo Só êle sabia que a revolta também era um pranto 
Só êle sabia que aquêle povo que depredou e destruiu estava 
apenas a procura de justiça.

E Há um homem pel s 
ruas. Um homem que sa
be que foi melh ir trocar 
fôgo e destruirio por san
gue e sacrificio Onde es- 
uva êle? Andou ela* fa
velas de Recife, pelas 
rua- estreitas|le São Luiz, 
pelo asfalt > do Rio. pelos 
arraiha-céus de S io Pau 
lo, pelas ruas de Porto 
AUgre Quando povo re
cuava diante dos fuzis e 
das baionetas, êle sorria,
Há um homem pelas ruas 
que não t me metralha
doras que não teme fuzis, 
que não teme baionetas.

Ele estava na mira e 
tôias as armas, mas ina
tingível para tôdas elas 
Passou Com um sorris > 
pelos tauqu' s, e com um 
iorriso tocou o cano da> 
metralhadoras. Detivera • 
o povo com fileiras de 
soldados, mas êle passou incólume por elas. Há um homem 
pe as ruas, que não poaera mais ser detido com exército*. 
Há um homem pelas ruas, que não poderá mais ser preso 
ou sacrificado. Cautela com êle. Ele deverá votar em tôdas 
as urnas do Brasil, v e*a por mesa, secçao por secçâo. 
Seus vot is se multipPca.-áo e *ão uma garantia de vitória. 
Ha um homem pelas r. §s que vai aer o mais votado do 
Brasil Embor.i as leis eieiorais o proibam, êle será can- 
di o milhare de vézt** i ara milhares de po-to* beu no
me figu a nas listas dos candidatos à Assemblva Legisla i- 
v i. mas também nas lis! is de candidatos à Câmara r »  e- 
ral.

Êle é c ndidato a ôoas as cadeiras do Senado, a to
dos os g .vêrnos e-tadu s do Brasil. Nao há máquina poli 
tiea, nem publicidade c lópica que o possa vencer Ha u 
homem pelas ruas que vai transforma as ele \oe 
tunro. ()S que o conhec- frf dizem seu n°me c°m devoção 
e aão ha propag nda q .e possâ mais que e s u_
H. um homem pelas 'uas acima das le“ * 'd0<üe ®m
lamenos Êle va. despertar um por um
í. ouviram 5vu nome ^ ^ ' “ V X n í r l a  Nenhum c.bo

eleitoral distribuirá tantas cédulas quanto êle. Entre rico* e 
pol r> s, entre homens e mu heres. entre jovm« e velhos es- 

tara seu nome. Ainda exisiirá alguém que o persiga.
Mas por mais que procure, por mais que busque e in

vestigue, não o encontrará. Cerrarão as panas e assim 
mesmo êle entrará. Deixarão guardas, mas assim mesmo êle i 
passará. Dirão e escreverão que êle não e bom, mas nin ' 
guém acreditará. E durante muitos anos, aquêles que v ine - 1 
ram o seu nome terão o poder e a glória. Muitos baterão 
no peito e dirão. Lu fui seu amigo. Mas êle desvendará as 
intenções e todos os seussaberao que aquêles mentem. Em
bora êle sorria, os seus inimigos tremerão. Êle deitou a 
confusão entre os que o procuravam e combatiam. E 
quan lo disseram: El* não mais existe, êle os destruiu. 
Há um homem pela* ruas. Muitos poderão falar e aconse
lhar, pedir e admoestar, mas só êle poderá dar ou tirar a 
ordem e a tranquilidade. Não há bala que o atinja, não há 
calúnid que o fira. Virão novos presidentes, mas êle será 
o único existente

Muitas vidas passarão, mas êle não perecerá. Há utr. 
homem pelas ruas além da vida, além da morte, alem do 
tempo. Há um homem que descerrara os p> rtões no* quar
téis e *em uma p lavra desarmará as mãos que se ergue 
rem contra êle Há um homem pelc.s ruas mais foite que 
exércitos, mais forte que leis, mais forte que pa tidos mais 
forte que laços de sangue, que sentimentos de pátria 
Chamava-se Getúio D rm lies Vargas, hoje não se chama 
mais. Po le ter errado, pode ter caído nfio uma, mas vá
rias vêzes pode ter feito tudo o que dizem, tudo o que ainda 
dirão, ma* nada diasn importará. Há um homem pelas rua> 
que se chamava Getúlio Dornelles Vargas, mas hoje não se 
chama mais. O* que procuram um nome podarão dizer 
que êle é: revolta, justiça, ideal, ação ou qualquer outra 
palavra. Mas, embora podendo .*er tudo que dizem, na ver
dade não o é. Os que o adoram, os que simpatizam com 
êle, os que o lamentam, os que se apiedam dêle não o vão 
recordar por ter sido Getúlio Dornelles Vargas, não por ter 
sido presidente do Brasil, não por ter sido chefe de parti 
do. não por rnr sido líder de qualquer coisa. mas simples
mente por ter sido um homem. Há um homem pelas ruas. 
Mas forte que o tempo, mais forte que a vida. Um homem 
que se chamou Getúllio Dornelles Vargas, mas que hoje 
não se chama mais. Obama se apenas, um homem.

(Transcrito do semanário ‘ 'Hoje” , de P, Alegre)

' Negado o 
adiamento 

das eleições
ü Superior Tribunal 

Eleitoral negou, em de
cisão de ontem, por 
unanimidade, o pedido 
de adiamento das elei
ções requerido pelo Pre
sidente do Partido Li
bertador, dep. Raul Pi
la.

O lider parlamentaris
ta alegava falta de se
gurança e o S.T.E. in
deferiu o pedido por en
tender que não há qual
quer motivo que justifi
que tal adiamento.

Falhou, desta vez, o 
golpe tentado pelos li
bertadores de ferirem 
novamente a Constitui
ção que, têm pregado 
com tanta demagogia e 
não a têm cumprido.

A tentativa de mais 
esse atentado planejado 
pelos reacionários, en
controu resistência deci
siva e inapelável nos 
orgãos judiciários, que 
se mantêm inabaláveis 
no propósito de fazerem 
cumprir as leis, afastan
do as ameaças de uma 
ilegalidade procurada pe
los demagogos e golpis
tas da União Democráti
ca Nacional e seus fi
liados.

Semana Eucaristica na Catedral

seu nome. pas-arão a

A cidal° está em júbilo 
pelo transcurso das boda* 
de prata de n. Daniel no^es- 
picopa to loeal.'Pelajefeménde 
será executauo um largo 
programa de c*rater religio
so, destacando-8-* a Semana 
t ucaristica, pregada por mis
sionário* i edentoristas, de 12 
o 19 do corrente.

No dia de hoje, as 19,00 
horas ,*era procedida a aber 
tura com uma prociss o lu
minosa, que ac mpanha á a 
imagem de N.S. Aparecida 
d i Igreja do Rosá io à Cate
dral, onde permanecerá du
rante a aemana, sendo d - 
pois entregue ao Seminário 
Diocesano.

Negado o regist/o a 
Lerner Rodrigues

a  Executiva Lstatiual 
do PTB negou registro 
à candidaura do Dr. 
I erner Rodrigi es a de
putado fed ra*. tendo 
em visla à iasu. ordina 
ção daquele polilico à 
orientação partidária.

P a r a  S e n a d o r e s
e

Eles lutarão em defesa dos princípios pelos 
quais Getúlio Vargas se sacrificou
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Poderoso truste de cinema explora o 
povo na Região Serrana

Ainda o caso do aumento de preços de ingressos

A reunião com os 
jornalistas

Por falta de eapaço em 
nossas últimas edições, só
mente hoje podemos voltar 
ao assunto dos preços de 
cinema. Gonforme já noticia
ram os confrades locais, o 
sr. Mario Souza, diretor da 
empresa proprietária do Cine 
Marajoara, reuniu os repre
sentantes d i imprensa e do 
rádio locais para uma apre
ciação em conjunto do tema

Nessa ocasião exibiu as 
portaria* da COFAP e tam
bém uma certi tão da COAP, 
estribado nas quats comuni
cou que ira manter o au
mento procedido. Dissertou 
longamente, encarecendo, 
por fim, a necessidade da 
mantença de tal preço para 
fazer a cobertura das des
pesas atuais da empresa, 
si isivelmente majoradas.

A  interpretação das 
portarias

Os srs. João Pedro Ghiorz- 
zi e Dr. Evilaslo N. Caon, 
diretoras do “ Jornal da Ser
ra" e do “Correio Lageano” 
informaram que, um dia an
tes ao da reunião, haviam 
enviada à COAP um memo
rial contendo novos elemen
tos em torno da questão, me
morial esse firmado por eles 
e pelo sr. Carlos Jofre do 
Amaral, diretor da ZYW-3.

O ponto pricipal dos de
bates se circunscreveu em 
torno da interpretação das 
por arias de n°s 18 e 225 da 
COFAP, entendendo o sr. 
Mario Souza que, em face 
das mesmas, esteva agindo 
legalmente, e os jsrnalistas 
pensando em contrário.

A  decisão da COAP
Exibiu o sr. Mario Souza 

uma certidão fornecida pela 
COAP, já publicada r.a ‘Re
gião Serrana” e pela qual 
ficou autoriza Io a manter o 
aumento.

O plenário daquele órgão 
assim o decidiu com funda
mento no fato da .empresa 
já vir “ cobrando habitual- 
n ente Cr$ 8,00”. Ora, isso 
nãoé a expressão da verda- 
d<-. Habitualmente o sr. Mario 
Souza cobrava Cr$ 7.00, con
forme documento oficial que 
remetemos à COAP. Cobrou 
Cr$ 8,00 pela exibição de 
tre6 películas especiais: “O 
Grande Caruso” , “ E o vento 
levou” e “Viúva Alegre», em 
fevereiro, outubro e novem
bro de 1953. Não cobrou uma 
vez síquer Cr$ 8,00 antes do 
aumento.

O que ni<> conseguimos 
entender é como a COAP 
tenha sido engambelada • 
fornecer tal documento, vis
to que a empresa adotou o 
preço majoraao esporádica
mente, apenas tres vezes em 
mais de mil exibições - tres 
anos.

O excesso de lotação

Um dos itens de nossa re
presentação era contra o 
excesso de lotação, ou seja, 
a venda de ingressos em nu
mero superior ao de poltro
nas existentes. U sr. Mario 
bouza se penitenciou por is
so, reconhecendo ser uma 
irregularidade e prometeu 
saná-la.

A  meia entrada para 
os estudantes

Neste ponto a empresa ca
pitulou. Baixou de Cr$ 5,00 
para Cr$ 4,00 o preço da 
entrada para estudantes. É 
uma vitória nossa

Procurando ju6tificar-se e 
mistificar a opinião pública, 
a empresa, através da “Re
gião S-rrans’’, diz: “ em face 
das entrevistas já efetuadas 
com a Diretoria da ULE fi
cou 'plenamente assegurado 
cobrar 50% do preço do in
gresso”.

Essas ‘ entrevistas’’ são, na 
realidade, reclamações dos 
estudantes. Eles tem direito 
a 50% sobre o ingresso ge
ral, dssde a portaria n° 31, 
de abril de 1951, reiterada 
pela já célebre de n° 18. de 
janeiro de 1952. ambas da 
COFAP.

O fundo é outro: através 
de outras conces8õ*9 e, pos
sivelmente, de “entrevistas” o 
sr. Mario Souza conseguiu 
ser eleito Presidente de Hon
ra da ULE e com isso ficou 
armado par« cobrar, ilegal
mente, dos eõtudante6 Cr$ 
0,50 a mais em cada entraua, 
durante mais de dois anos.

As contradições
Na agonia de se defender, 

durante a reunião, o sr. Ma
rio Souza entrou em várias 
contradições. Logo que mo
vimentamos o assunto decla
rar* ao sr. J.P. Gbiorzzi que 
havia aumentado os preçes 
porque ignorava a lei. Isso 
motivou até uma critica da
quele colega. Posteriormen
te veio dizer que procedera 
a majoração porque tinha 
conhecimento das portarias 
da COFAP, especialmente as 
de n° 18 e 225.

Entretanto, interrogado por
que não concedeu 50% para 
os estudantes desde a porta
ria 18, na mesma reunião, 
dissó que não tinha conheci
mento disso.

Em síntese: aquilo que o 
favorecia el» conhecia o que 
o prejudicava ele ignorava. 
Dançava conforme a música.

Uma dose de politica
Ourante a referida reunião 

ficou esclarecido que a nos
sa critica e a nossa repre
sentação não tinham carater 
de personalismo ou outro 
qualquer; visavam apenas o 
cumprimento da lei e o aten- 
d mento de um reclamo po
pular.

A “Região Serrana” , no 
entanto, em artigo de res- 
pon-abilidade do diretor, após

uma exposição até certo 
ponto sensata em omo do 
assunto, no final, ‘ xurriou 
na tripa que era pare fazer 
linguiça” , com» diz o Gal.
Flores da Cunha.

Disse o articulista: 5“. . . temos 
verificado: o público que hoje em 
dia não se deixa enganar fácilmen
te por pretensos defensores o pais 
d9 sua economia, vem olhando 
com a mais absoluta indiferença 
para esta forçada e demagógica 
questão de preços de Cinema em 
nossa terra. .

O público que ele fala deve 
ser a classe capitalista, a 
elite burguesa do sr. Mario 
Souza, os reacionários, <s 
poderosrs; público esse que 
po e pagar quaiquer preço.

Ademais não admira essa 
tirada poli ica do jornal ude- 
nista. Só 'poderia ter "ess* 
atitude, que é a mesma de 
sempre, defender 06 trustes. 
No caso o do cinema, já que 
o ar. Mario Souza tem sob 
seu controle: o Marajoara, o 
Carlos Gomes o Tamoio e 
ainda os de São Joaquim e 
Curitibanos. Está. como sem
pre esteve, ao lado do plu- 
tocratas, dos especuladnrzs.
O Tamoio também 

aumentou
A fúria dinheinsta no f i 

ne Tamoio também não ficou 
para trás No dia 25 de agos
to apesar do luto nacional 
pela morte do Presidente 
Vargas deu uma sesaão pela 
manhã. E agora vem ‘ co
brando Cr$ 8,00. O Ca.los 
Gomes, no entanto, m.mtem 
os preços populares: Cr$ 5.00 
e Cr$ 3,00. Estudantes não 
tem direito a meia lá no 
Poeira. . .

NOTA: O memorial que 
enviamos à COaP em F lo
rianópolis foi remetida â 
COFAP órgão que decidirá 
afinal.

Lar festaem
Encontra-se em festa o lar 

do sr. Patrocínio de Oliveira 
Branco, pelo nascimento de 
uma robusta menina que na 
pia batismal recebe i no no
me de AKLETE APARECIDA 

Nossas felicitações

O Folclore da Matemática

O número três e o divórcio 
muçulmano

Prol. Mello e Souza

RIO (ARGUS-ASSOC1AD 'S ) O poder mágico do nús. 
mero trê* pode ser observado no aivorCiO leg 1 entre <wj 
povos maometanos.

Segundo as intituições muçulmanas quaudo um rnari- 
do repudia a espo-a, uma ou duas vézes, pode recuperâ-la 
sem maia formalidades ao fim de quatro meses. (A lc o rã o ,' 
Surata II, Versículo 226 e 228) T i

Quando porém, o repúdio e feito pe a terceira vez ou 
mediante a fuimula - “ F.u le repudio três têzes - (inf,û n- 
cia mágica do número três) o casame to esta definitiva, 
mente rompido e o ex-maridn >ó pod«rá contrair novo ca- 
-amen o com essa me6ma mulher, no caso em que ela 
case com outro h^mem. sendo, pelo novo marido, igl;a] 
m nre repudiada. 1 f Alcorão, Surata II v.229 e s. s Veji 
também Sureta l.XV, versículos de 1 a d)

Tal exigência do Livro de AlUh-que os doutor- s afir- ] 
mam ser injustificável em teori , é na prática uma fonte., 
fecunda de situações cômicas e extravaganti s. pois, inuit i 
vez, um maiido. desejoso de reatar relações ioin a espo
sa que repudiu impen'adamente, num momento de m-i: 
humor, prepara para ela a farsa ridícu a de um casamento 
fictício com um “ marido alugado ’ 1 divíduos há que s»
prestam mediante boa remuneraç.õo, a desempenhar o pd- 
pel de marido “ desliga-or’ ’ . pieenchendo as foi maldade* 
de um casamento artificial burlesco que dura, á* Vezes 
poueo mais de uma hora. Veja: Mali a Tahan - Minha vida 
querida 5a. edição página 160 - “O marido alugado’’.

F a l e c i m e n t o
Faleceu no dia 7 deste na v !sinha cidade de Curiti

banos. com 70 anos de idade, o sr.gJosé Rufino Velho; dei
xando prantear-lhe sua esposa dona Erondina da Silva Velhí 
e seu* filhos Getuiio da Silva Velho e Maria Alencarina da 
Silva Velho.

A família enlutada enviamos Dessas sentidas condo
lências.

Durante o dia todo, 
proteção coDtra 
os ácidos que 
causam a cárie 
e o mau hálito!

Ação Anti-Enzimática !

Para Vereador
em defesa der teus direitos

a s°lução dos teus 
problemas, vota em

UM CANDIDATO DA

J ' ança Social-Trabalhista
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juizo de Direito da 
Vara da Comarca de

CO RREIO  LA G E A N O

O Doutor Belisario Ramos 
Costa, juiz de Direito da 

primeir8 Vara desta Comar- 
{i de 'Lages. Estado de San- 

Còtarioa, na forma da !ei

Primeir,
Lajes

página 3

:tc .

Edital de Citação
paço saber aoe que o prr- 

ĵ nte edital de cuaçâo, com 
0 prazo de triuta (30) dias, 
virem ou dele conhecimento 
tiverem, que, por parte de 
José Vyolff c sua mulher, me 
me foi di igida a |segni:,te 
Petição. -  “Exmo. Sr. Dr. Juiz 
de Direito da Ia YTara. Jose 
Wolff e sua mulher, brasilei
ros, proprietários, ^residentes 
nest» cidade, por seu procu
rador infra assinado, ^inscrito, 
$ob n° 408 na Ordem dos 
Advogados do Brasil, Seção 
deste Estado, respeitosamen- 
te vêm dizer a V. Excia. que 
são senhores e legítimos 
possuidores, por justos titulos 
t aquisisões legais, de diver
sas partes de campos e fachi- 
d s is , no lugar "Fundo dos 
Pereira’’, antiga fazenda 
“Amola Faca ou Pinheiro? 
Ralos,' distrito de São josé 
do Cerrito, desta comarca, e 
desejando separá-las das par
te» pertenceDtes aos demais 
condominos, querem por isso, 
propor o competente Ação de 
Medição e Divisão, no decor
rer da qual, E.S.N., P.P.: I o - 
que, o imóvel dividendo, par
te integrante da antiga fa
zenda "Amola Faca ou
Pinheiros Ralos", da qual se 
destacou “para £ formar um
imóvel distinto, pertenceu
originariameute a João Pe
reira de Oliveira Primo, Ba- 
aelisse Maria do Amaral e
Veríssima Mana (1o Amaral 
ou , Maria Veríssima do 
Amaral que o obtiveram na 
medição juaical da referida 
fazenda, procedida em 1925. 
No aludida rued ça >, “coube a 
João Pereira de ülr/eira Pri
mo, um quinhão medindo 
474.09ims2;a Baselissa Maria 
do Amaral. também um 
quinhão com 39 85(5 nts2; e a 
Veríssima M iria do Amaral 
ou Ataria Veríssima do Ama
ral, igualmente um quinhão 
com a áraa de 4l2.5l8ints2 
(L>ucs. 1,2 e 3);|‘2° que, com o 
lalecimenio de João Pereira 
de Oliveira Primo, o qui hão 
que lhe pertencia *jfoi parti
lhado entre a viuva Zeferina 
Ferreira de Andrade, e os 
herdeiros filhos e n e t o s  
(Does. 4,9. e 20). A parte qm\ 
Uo inventario coube *á viuva, 
esta a vendeu a João Batista 
Ffho (doc.5), o mesmo fazan- 
d* o herdeuo de nome J.isé 
Pereira de Oiveira e Ba-e- 
lisse Maria do Amaral (D >c.6), 
tendo finalmente Jo.io Batista 
Filho, vendido essas partes a 
João Daniel Vieira Junior 
(Doc. 7). Em 1942, Veríssima 
Maria do Amaral ou Maria 
Veríssima do Amaral vendeU 
parte do seu quinhão a Dora- 
lice Domingues da Silva, poa- 
teriormente casada com üta- 
vioPadilha (Doc. 8) «s quais,
em 1946 fizeram alienaçao 
dessa parte a JoSo Dann 
Vieira Junior, que, na mesma 
ccasião tambem c o m p ro u as

Partes pertencente» aos ha,

JSKTSr í , c;.2* -  *
João Pereire d. enl- net0B dc 
mo (Doc l í ,  í  -?1,ve,ra 
1940 e nalmrnte-
loão n 19 V ,9t(,vi0 Padilha J o Daniel Vieira Junior
>uas mulheres venderam as
partes que possuíam nr, imo-

a/rJ ur‘Lio Gonçalves Pa-
f  m h(D° CS- 12 * 13>. 0 qua
daT nT. 36 Í  Jrnara a(1q ^ » t e  das partes dos herdeiros de
(Dor* J>ereira de Oliveira
len i 1  ’ 15  e I6)’ faze»do venda em 1953, tanto desia?
como das parus compradas ;
ütavu) Padilha e João Dar.ie
ri9 ‘ ra,- Jun,or> suptes

ocs.lr), Alem destas partes, 
os suptes. tambem adquiriram 
outras, de Manoel Dimas 
Branco, por este compr.da a 
Nicanor da Silva Motta. que. 
por sua vez, a adquiiira ade 
João Batista Filho; de Mana 
Candida Ribeiro de Oliveira e 
outros, que as houveram no 
inventario de João Pereira
de Oliveira Primo (Doc.18,19),
* P0r compra feita a Joaquim 
de Chaves Camargo e s/mu- 
Iher, herdeiros de Generosa 
Mana dos Santos e de Felis- 
bina Mana idos S a n t o s  
(Does. 20,21,22). e de Dauti- 
na Alves de Lima, adquiren- 
te 4a parte que pertencera a 
Pedro Pereira de Oliveira 
(Does. 23,24,25). Assim, em 
virtude d-ss»8 aquisiões, digo. 
em virtude dessas aquisiçõe-, 
tornaram-se os suptes, con- 
dominos do imóvel: - 3o que, 
o imóvel dividendo formato 
de terras de campos, f..chi- 
nais; lavradias e de pastagens, 
matos contantes de madeiras 
de lei e de pinheiros para in
dustrialização, ^acidentado no 
seu Conjunto com sangas 
banhados, vertentes, pe ira 
ferro etí»., mede mais ou me
nos 1.427.269 nt*2., ^e tem as 
seguintes confrontações: - “ .,o 
Sul, Léste e Oéete, Jpelo Ri.. 
Caveiras, ao Norte e Oéste, 
por uma sanga e banhados e 
cerca d* arame; com terras 
de Augusto José da Rosa, 
viuva Francisca Correia de 
Liz e filhos, herdsin s e su
cessores do finado Waldemer
Inácio de Liz”. 4o - que, alem 
>1< s suptes são condomi *os 
do imóvel dividendo, a(com 
benfeitoiias: ’ C-Dddo ^Rodri
gues da Cruz, Joaquim Rodri
gues da Cruz. Manoel Rodri 
gues da Cruz, Manoel Pereira 
de Ouveira, joao Rodrigues 
do Amaral, vulgo J<’ão Guri; 
sem benfeitorias: Augusto Ri
beiro Rosa. Assim, em vista 
do exoosto, precisam os suptes e re«p“itos8mente RE
QUEREM se d gne V. Excia.
mandar citar os referidos con- 
dominos e suas mulheres, to 
dos brasileiros, proprietários, 
residentes no mencionado dis
trito de São José do Cerrito. 
desta comarca de Lages, as
sim como rodos os interessa
dos incertos e poisivels con
domínios ausentes, para no 
prazo legal contestarem ou 
c mfesserem a presente ação, 
iitando desde já citados P«- 
,a t„dos os termos da mesma
até fina!, pena de "
abonarem “pro-rata
d, spezas do processo, expe

para a mamadeira 
bebê

n m o

Duplamente filtrado. 

Dissolve-se ràpidamente. 

é mais econômico.

PALMYRO GOMES VIDAL
Caixa Postal, 42

J O I N V I L E  —  S a n t a  C a t a r i n a

AÇÚCAR
Em pacotes de 1 n m o

A . U. • 2315 V oqo  Public idade

revelia, c 
’ tod s as

lindo-se para tal fim, manda
do p-ira os condummos resi
dentes nesta comarca, e edi
tais, no prazo e pela forma 
Ia lei, aos ausentes, em lugar 
ncerto e não sabido, e aos 
jue porventura resi Iam fora 
ia comarca. NN. TERMOS, 
protestando provar o alegado, 
se necessário, com teste- 
minhas,' documentos, perícia, 
vistoria, arbitramento, preea- 
tóiia», depoimentos pessoais 

mais meio) de pmva em 
lireito admitidos, dando à 
causa, para efeito de paga
mento de taxa judiciária o 
valor de Crí 50.000,00, e pe- 
dindo a citação do dr. Promo
tor Público da Ia Vara; EL D. 
Deferimento, (sobre os selos 
legais de petição) Lajes, 21 de 
ulho de 1054 (a). Pp. J. üual- 

berto da Silva Netto-Advoga- 
lo. DESPACHO: A. Como re- 
pier. Nomeio agrimensor o 
proltssion 1 - Haris Waltei
raggesell, e peritos os senho
res Heribberto Krebs e Eurico 
Manoel de Liz, oá quais de
verão ser intimados a pres
tado compromisso legal.í‘Ci- 
t m-se por mundad> «s con-

dominos residentes nesta Co
marca, e por editais, com o 
prazo de trinta (30) dias, os 
incertos e não sabidos, pu- 
blicandc-se no Diário Oficial 
do Estado’ (urra "ve/J, e pu
blicando, digo, e na imprensa 
local (duas ve/es), tudo na 
forma do oue preceituam os 
artigos 423 e 178. III, ambos 
do Lorligo de Processo Civil. 
Cile-se tombem o Dr. Pro nu- 
t >r Publico da 1* Vara. L ijes. 
22 de Julho de 1954. (a). Be- 
lisario Rarr.os da Costa, Juiz 
de Direito da 1 * Vara’’. - O 
presente edital será afixado

no lugar público de costume 
e publicado no “ Diário Ofi
ciai” do Estado’’ e na 'mpreD- 
sa local, - Dad-' e passado 
nesta cidade ne Lajes, aos 
dois dias do mês de Ago to 
do ano de mil novecenms e 
ciocoenia o quatro (2-8-1954). 
Fu, YVuldeck Aurélio S <m- 
paio. Escrivão do CívgI, o 
datilografei, subscreví e t rn- 
bem assino. - Stlo6 r.fmal.

B ois trio Rámos da Costa 
Juiz de L)ir«-iio da 1 ® Vara 
Waldeck Aurélio Sam[)aio 

Escrivão d<» Civ^l

M A R M I T A S
______ (V ia n d a s )______

z z  Fornece z z =
Restaurante Clube 14 

de Junho
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CORREIO LAOEANO

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Industriários

Concurso pâra o carg^o de Tesou- 
reiro-Auxiliar

1 - Torno público que, pela Resolução n° 1709/44, foi 
determinada a realização do concurso para o cargo em 
epígrafe.

2 - 0  concurso serà regulado pelas Resoluções n°s 
1,202 e 1.990/53 e obedecerá às condições determinadas no 
Ed.tal de Abertura, publicado no Diário Oficial da União, 
documentos êsses afixados no Pôsto de Inacrição.

3 - Ae inscrições permanecerão abertas no período de 
13 a 30 de aetembro, e sómente podarão ser requeridas na 
Agência Local, no Edificio «Galeria Dr. Accácio» - sala 8, 
à Rua Coronel Córdova, s/n*. nesta cidade.

Lajes, Io de setembro de 1954.

H. Ingo Kilian — AGENTE

Em Floiianopolis hospede-se ils

HOTÉIS Magestic e Central
Atendidos pelo proprietário: Hugo Pessi
MAJESTIC HOTEL - Rua Trajano, n' 4 • Esquina Con

selheiro Mafra - Bem no coração da cidade

Água encanada em todos os quartos - banhos 
quentes e frios - cozinha de la  ordem - hi
giene - respeito - cortezia.

HOTEL CENTRAL - Rua Conselheiro Mafra, 26

Coreio Lageano
Fundado em '-10-1939

P r o p r i e d a d e  da “ O i á f i c a  C o r r e io  L a g e a n o  
L i d a ”

Diretor: Dr. Evilasio N . Caon 
Gerente: JoséP. Baggio 

Redaçao - Gerencia - 0 " ctln.a!Va
R. Mal. Deodoro, 294-C. Postal o9 

Representantes;
Sucursal: Matriz Rio e Filial o,

Paulo _____
Jornalista JORGE CHALITHA 
CondeBonfim. 789 - T. 8. <31 58 
Sao Paulo: URBhNO ZA( CH 
Cons. Crispiniano, 404 s. 110 

Em Porto Alegre - Carlos Janilo 
de Quadros

ASSINATURAS:
Anual - Crí 60,00 - Semestral: 
Crí 35,00 - Numero avulso Crí 1,01 

Numero atrasado Crí 1,50

Publica-se ao6 sábados

Vendas em todas as bancai 
da praça

A l f a i a t a r i a  P a r i s *
Finas confecções, artigos em geral para 
cavalheiros Corte especializado em São Paulo 

Preços Módicos

A N IO N IO  PAIM BRAESCHÊR

Rua Mal. Ueodoro, 361 Lajes

Para Vereador vote 
Syrth Nícollélí

em

Clinica Dentária

: DR.  S.  COSTA
Rua Benjamim 
Constant, 538

5
A LIA N Ç A

o c i a l -t r a b a l h is t a
n PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO (PSDl 8 n 

part° d o  IBABAUilSTA BRASILE IRO  (ITB). „b^  
PAR/ i norma de conduta traçada pelas respeCtiVa. 
Convenções Estadua.s e Municipais, recomendam ao 
. RnrSdo e ao povo catar.nense. para senadores.de. 

Amados f e d e i s  Pe vereadores os seguintes nomes:

p a r a  s e n a d o r e s

NFRFU RAMOS -  suplente: Francisco Gallotti 
Sa ULO RAMOS - suplente: Rodrigo Lobo

PARA DEPUTADOS FEDERAIS

Saulo Ramos —  Nereu Ramos 
Aderbal R. da Silva -  José Lerner Rodrigues 

Archimedes Dantas —  Leoberto Leal 
Atilio Fontana — Orlando Brasil 
Ivo d’Aquino — Paulo Cirneiro 

Toaquim Fiúza Ramos — Rodolfo T ie ‘zmann 
J Serafim Enos Bertaso

PARA VEREADOR

Antonio José Maios — Argeu Godinho Furtado 
Argemiro Borges de Almeioa A rv da i osta Avilu 

Dorvalino Furtado — Evilasio Nery Caon 
Isidoro Koerich — Lourenço Vieira Waltrick 

Luiz Schwald — Manoel Antunes Ramos 
Manoel Andrino de Liz —  Miguel Babi Sobrinho 

Oscar Schweitzer —  Roberto Ferreira 
Salvador Pucci — Sebastião Lopes 

Syrth de Aquino NicolléliVende-se
1 caminhão Ford F6- 

1951 em perfeito estado.
Tratar com o sr. Hé

lio Bosco de Castro.

Para Vereador vote em 

Evilasio N. Caon

INDUSTRIAL E COMERCIAL DE M AQ U IN AS LTOÂ.
Fundição — Oficina Mecânica — Congeneres

SERVIÇO DE TORNO - solda elétrica e oxigênio portátil - 
Mecânica industrial.

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE atendidas por técnicos competentes
Quadro «Tissot», etc.

nbSFÍfS ° ™ A G E M  - rolamentos SKF - Serras de enge- 
nnos e Pery - Limas e materiais para serrarias aos melhores preços

Correias U.S. sem emendas - Material para transmições.
Avenida 3 de Outubro __Lages

N e l s o n  Vi e i r a  d
Comércio e Indústria

Concessionário exclusivo da SAMARCO a ru  • -v 
distribuição dos produtos do VSriUys Owerland d ^ B r a s T

£30 Joaquim — Lajes -  Curitibanos

leeps - Caminhonetes • Peças k g j t m m . P neus e acfssório;
Esquina da Rua 15 de Novembro com a Praca V'H 1 -------------- “

Lajes ,ANTIGA PRACA f e l X Ae0,3669raffias: N̂ Ram°3 ^
Santa Catarina
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A maior Rêde Âéroviaria da América do Sul
AS SUAS ORDENS

Transportes Aéreos Catarinense S. Â.
E

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul
I  . 1

Ao resolver sua viagem
i

Dirija-se imediatamente à Agencia da TAC ou DISQUE 214
Operando com aviões mixtos de luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s

f  r anspor te  rápido
# t «

A u m e n t o  de segurança

C o  n f o r t o
Partidas de LAGES para o norte do pais horário ?oü!ADOS

Quando os passageiros desejarem a condução da agencia, a mesma irá domicilio ás 9,20 - 9,30

Quan °  . .. _  nnnH„Pão própria, deve o passageiro estar no aeroporto às 9,45
Quando tivei com ç yQ LTA  tem validez de ano e gozam do desconto de 20%

As passagens para i d a  c  >

Florianópolis — Itajahi — Joinvile — Curitiba — Santos — Rio de Janeiro

Partidas para 0 norte---------------
Para o sul 2as horjuuo DE PARTIDA: - 15 Horas

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

\ t  \C em combinação com a Serviços Aéreos Cruzeiros do Sul, coloca a sua disposição a maior 
Tanto para o ?fdâò°.Sbra.ileira5.'innlusíva o exterior,

rede aéroviana, escalando em nu

„  R rm  1 5  de Novembro S.N. logo (abaixo do Cine Marajoara) 
A G E N C IA  EM M G « a ^  E“ “ Endereç0 T i l s l

I
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Sindicalismo em marcha
Mais uma Associação Profissional

Há algum ifimpo os oficiais 
alfaiates, costureiros e traba
lhadores na indústria de con
fecção de loup.is desta cida
de vinham ae movimentando 
no sentido de se arregimen
tarem em torno de uma en- 
tida (e representativa dos in- 
tsreeses da classe.

O movimento ganhou con
sistência, realizando-se, no 
dia 1 1  de julho último, uma 
reunião na qual licou funda
da a Associação Profissional, 
estágio inicial para a transfor
mação em sindicato. Na me-- 
mt ocasião foi eleita a dire
toria e conselho fiscal da 
associação, cujos dirigentes

São os seguintes
DIRETORIA: - Dresidente 

de Hon ra: Dr. Osni de Me
deiros Regi«; Presidente; Jai
me GarbHotto; Secretário: Or- 
lades W. Leite; Tesoureiro: 
Heitor Melo Ata de.

CONSELHO FISCAL: Ulis
ses Schundt, Oomrrcindo An
tunes de Oliveira e Joaquim 
Neto de Oliveira.

CHURRASCO DE CONFRA
TERNIZAÇÃO 

Os integrantes da novel 
entidade se confraternizaram 
com um churrasco, levado .. 
efeito na Cantina Capri, no 
dia 6 deste, dia do alfaiate.

Opnização Contábil Lido.
Assistente Jurídico 

Dr. João Gualberto da Silva Netto
Responsável Técnico 

Contador Lourival Lisboa

0 - 0 - 0

Caixa postal, 150 -  Tel: «CONDE» -  Fone, 72 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 78 e 120 

LAJES — S. CATARINA

0 - 0 - 0

A maior e melhor aparelhada organização téc
nica a serviço do comércio e indústria da Zona

Serrana

0 -0 - 0

Dispõe de muitos contadores diplomados e 
uma equipe de técnicos em Assistência 

Fiscal e Juridica.

0 -0 - 0

CARTEIRAS SEGUROS GERAIS

ACIDENTES, FOGO E VIDA, 
CORRETAGES, etc.

0 - 0 - 0

Filiais em Encruzilhada e Campos Novos.
Correspondentes nas principais cidades do 

Estado e do País.

Correspondente do Banco lnco em Encruzilhada

o - o - o

AGENTES das Cias. de Seguros Meridional, 
Santa Cruz, 1PASE e Pa TRIA

partido Trabalhisa 
Brasileiro

Pelo desenvolvimento da economia 

Pelo bem estar dos que trabalham 

Em defesa da justiça social

Para Deputado Estadual
TELMO VIEIRA RIBEIRO

Motor Diesel 130 15. P. ú cil. 4 tea.poi.

• Freios ultra  segures s i s le s ia  
"W es t inghoa se " .

( • Carga úti l: 8.100 qui los, cora reboque, j
até 18.000 qui los.

•  D i v e r s o s  t i p o s  d «  c h a s s i s ,  c a r r o c e r i a s
e c a b i n e s .  ______ * $

F*M *
"0 GIGANTE OAS ESTRADAS”

• Pronto otfrogo 
• fealxJod• do 0Offmrm imto

•  â SSKTÈNÇIA WÊÇNtCA 
permantni# • mttoQvo

dm reÇAS  í  ACESSO UO S

Jo:nais Sulinos
em Porto Alegre

Direçào
T>E CARLOS DANILO QUADROS 

R. 24 e maio, 50 - Tel q r qq

DISTRIBUIDORA DE 
Anúncios, Reportagens e 

Assinaturas
Para 4o jorna isdo in te r io r  
dos Estados do Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina"

Vende se uma chacará
Com 1.107 metros qua

drados, no alto do Mor
ro do Posto, a rua que 
vai para o Passo Fundo

Ver e (ratar com o 
sr. Asteroide na «Gráfica 
Correio Lageano Ltda»

Vende-se um Bar *

Churrascaria

Rua Blumenau 53, Itajai 
Base CrS 200.000,00, fa
cilita-se o pagamenín 
I íformações em Lages 
com o sr. La ene

« O trabalhismo deve ser, antes e acima de tudo, um

T ato de convicção e de fé; convicção de que o trabalho 
é a fonte originária de todos os bens produzidos e cer- 

D  teza de que, no futuro, deverá ser mais justa a sua 
H  repartição».

P
S
D

e
iuta do P.s.D1Cé° agora pelarariZaçao do pode1' 
economico, pa,.a que 0! ^  demooratização
. seJam estendidos e as. . 610108 da ordem 

dos brasileiros que, no “ g ™ < l o s  à grand.
de elevar o sei. , . 7 - r' e<peia op 

seu Padrao de vida».
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Cruzeiro e Internacional, encerrarão, amanhã, 
o Torneio Quadraoguiar

s jogos e hoje: Aliados x Internacional e Cruzeiro x Lages
prosseguindo a vitoriosa 

iniciativa da realização do 
Torneio Quadrangular, de
verão medir forças, hoje, 
Do Estádio da Ponte Grande, 
todas as equipes que estão 
participando desse certame 
jnter-estadual,

Farão uma movimentada 
preliminar as equipes do 
S.C. Internacional e do Alia
dos F.C. que reunem, atual 
mente,jconjuntos equilibrados 
e aguerridos. 06 colorados 
•vêm de uma ótima apresen
tação frente «o  Lages, con
tando em 6eu platel com Orá, 
em bôa forma e Carlos, o 
agil goleiro vindo de Vacaria. 
0 Aliados, embora denotado 
domingo último, está com

boas possibilidades, uma VeZ 
que caiu diante de um es
quadrão de categnria supe- 
nor, e procurará uma vitória 
neste torneio. Esta paitida 
tera inicio ás 14 horas.
^ Na principal defrontar-se-ão 
cruzeiro e Lages, brindando 
ao público, um espetáculo 
digno de ser apreciado. Pa- 
recendo-nos embora, ser o 
Cruzeiro um time técnica e 
fisicamente superior, poderá 
encontrar melhor resistênc!a 
nos “milionários” que, con
tam com um ataque mais 
agil e senhor de bôa tatica. 
O Lages, formará com toaos 
os titulares, e a nosso ver 
ec‘.á em condições de aspi
rar uma vitória frente aos

alvi-azuis de Porto Alegre.

X X X

Encerrando o torneio de 
inauguração do novo Está
dio Municipal, amanhã te
remos a rodada decisiva e 
que apontará o vencedor.

Qualquer que seja o re
sultado das partidas de hoje, 
os jogos de domingo serão 
decisivos, pois em qualquer 
hipótese, dois clubes pelo 
menos, estarão amanhã, co n 
apenas dois pontos perdidos, 
no máximo.

E a 1 ita apresentará aspeto 
emocionante quer seja para 
decidir entre nm clube local 
e o Cruzeiro, entre dois clu

bes locais.
As 14 horas, deverão pisar 

o gramado de Copacabana, 
num encontro empolgante, 
as equipes do Lages e Alia
dos. adversários que mantem 
uma rixa digna do nosso fu
tebol.

E por cer o, no Estádio 
velho, ;procurarão uvantajar- 
se, demonstrando superiori
dade técnica e fisica, e^apro- 
veitando a oportunidade pa
ra saldarem alguns escores 
menos convincentes.

Na priDcipal. o lnternacio- 
nal d-fendera o prestigio do 
nosso futebol, frente aos es
trelados gaúcho-, no cotêjo 
de encerramento dessa bri
lhante temporada.

Levando em conta os fa - 
t res adverso6 aos cruzei- 
risias, quais sejam, torcida, 
campo, cansaço por ter m 
jog.xios diversas partidas e 
excursionado a Curitibanos, - 
podemoa progiosticar um 
prélio equilibrado e renhido, 
que pode ser recomendado a 
es: etador do« mais exigentes.

O Colorado, sempie foi po- 
d roso ao enf eutar “ 1 be6 
ue fora’’ e tratara de niamer 
ess*t adição. Os rubros for- 
m r/.o com. Carlos, Alemão e 
Ernam, Nenê, Rubens e Orá. 
Jango, Telminho, Margarida, 
Panzzi e Adair (ou Pinto),

Essas partidas serão rea
lizadas me-m'> oom o .tempo 
ameaçador de chuvas.

0 Lages não
f

conveceu
Inaugurado o 
o Novo Es

tádio

Deixe que eu chute
Por Goleador

Fsztndo a primeira partida 
oiicil no Estádio de Ponte 
Grande, o Lages venceu au 
Internacional por 2 a um. num 
prélio em que esteve aquem 
de tuas possibilidades.

0 Colorado apresentou-se 
coa: C*rl#s, Alemio e Ernsni, 
Rogério, Rubens e Orá, Jango, Ceie, Margarida, Paruzi e Pin
to, (depois Adair).

O Lages, com: Wilson (de
pois Hélio), Bolega e Velaci, 
Alfredo, Cardeal e Ary Goyi, 
Ary II, Meireles. Alemio e Hugo 
(depois Geli).

A partida esteve equilibrada, 
com ataques de ambos os la
dos, até aos 20 minutos, quan
do o Lages passou a predomi
nar leveuiente, para ceder ter
reno no final da primeira eta
pa. Já nesta fase o L»g»s abriu 
* coutagem, por intermédio de 
Alem io, que chutou de long 
e Rubens num lance lufciz, 
desorientou ''arlos, indo a pe
lota ás redes.

Feio 40o «lauto da fast fi
nai o C oloiaáo empatou, 
dtpois de Parizzl, dar um 
•rusch» sensacional e atirar 
violento á meta de Hélio.

Com o empate, o Lages, que 
vinha jogando mal, foi a# ata
que alfu nas vazas, « quando 
já havia ia eagotado o tempo 
regulamentar, Meireles, rc,c* ' u 
bem e assegurou a vitória da 
seu time.

cora mais justo seria um 
, quando nio a vitori 
broa que jogaram m?lhor, 
a um Lages que nio se 
4 to gramido. 
nternacional, Carlos, u 
")rà e Alemio, f° ran\  ‘  
es, aeguitos de Jang

«milionário»», de* ‘*cV
Cardeal, Boleg», VeUci- 

tdo.
>sta na arbitragem este

No dia 7 de setembro, data 
nagna da Pátria, foi inaugu
rado, embora em carater 
Drccário, o novo Estádio de 
Futebol, construído pela (Pre- 
'eitura Municipal, no Bairro 
le Pont,: Grande.

Após as sole idaües de 
lasteamento do pavilhã. n t- 
jional, o Dr. Ueny Régis, 
Frefeito Municipal, declarou 
naugurada aquela praça de 
ssportes, discursando em 
substancioso improviso e en- 
úegando a E-tádio aos des
po tistas lageanos.

O »r. Lauro Santos. Presi- 
iente da Liga Serrana de 
Desportes, cedeu a palavra 
io dr. Evilasio Nevy Caon, 
que falou em nome daquela 
entidade e também do s.C. 
Int- rnacicual

Uaaram da palavra ainda 
os Drs. Azevedo Trilha, pelo 
Lages F C., Jorge Barroso 
Filho pelo Vasco Ia Gama, 
Cap. José Pinto Sombra pe 
lo Aliados F. C. e Rubens 
Sampaio, representando o 
E.C. Cruzeiro.

A Prefeitura continuará 
realizando as obras do Es- 
t. di<>, mesmo já entregue ao 
público, devendo in ic ia rem 
breve a construção de pavi 
lhões e arquibancadas.

0 Cruzeiro ven
ceu em Curiti

banos
o Serrino, de 

C. Cruzeiro, o 
(> assinalando 
jrn doa locais, 
ve lugar, na 
,ixo de fortes 
parecando ao 
•itibanos, u“ a 
evou •• bilne- 
r$ 6.000,00.

Goleador andava desaparecido, 
porque qujsi não hivie nada 
que justificares sua '‘ presença 
nestas colunas. Mas, agora volta 
cara festejar a mauguraçáo do 
Estádio Novo ou novo estádio, 
como queiram

É, rapaziada, a coisa lá nio 
é sopa. . . É prec;so mais pH- 
to, nio é Tâneio?

x x x

Com as longas distâncias do 
Estádio Novo, muití gente vai 
amarrar a» botinas e virar a 
técnico, isto é o que pensam o 
Arnoldo, o Erasmo, o Tapeio, o 
Eustálio, o Meirües, o Emilto. 
Galega. . . etc.

x x x

O Amilcar Freita», que é 
sem dúvida e «desportista 
mais bem educada» do Brasil 
(aic), e que andou mutretando 
no Unilo Operaria, e hoje eatá 
com um pé no Aliado», outro 
no Lage», e outro no Pinheiro, 
mas que tem voctçío para time 
varzean >, ao v*ro Novo Está
dio Municipal, gritou extastado:- 
«Credo, que campo grande. . . 
até parece um potrero. . . e 
aquele pasto, dsli da meio, co 
mo deve aer gosto-o. . .»

x x x

O Aliados proteatou a p»rti- 
da contra «  Cruzeiro. O Mtl- 
tinho et caterva compareceu á 
mesa. para pedir que nâo fizes
sem mais de quatro .. (golo», 
é logico).

x x x

Disserem que o Agenor amea
çou o Juiz, de Palegre: mas nin
guém acreditou, pois ele nlo 
usa tssea expedientes. . .

x x x

Gostei do Aliados porque nlo 
deu betinada nos cruzeiriatai. 
Sim, níe conseguiram atingi-lo»,

Magnífica atuação do 
Cruzeiro

O E. C. Cruzeiro, de Porto 
Alegre, apre»entou-se de forma 
bninaote ao público d» Lajes, 
ao disputar a primeira partida 
<!o Torneo Quadrangular na 
qual Lvou de vencida, poi 4 a 
1, an Alúdos F. C., campeão 
losaJ. Após a realização do 
prélio entre Internacional e La
ges, pisaram o gramado do 
novo Estádio, ás 16 horas as 
equipes Oo Aliados e Cruzeiro, 
com a seguinte f rmaçáo:

ALIADOS: Lulú, Pedrinbo e 
Tâneio - Eustál.o. Haroldo e 
Ab-ltrdo - Tulto, Mdtlnho, 
C óvls, Ery e Gxltg> (depois 
Emdio)

CRUZEIRO: Ivaldo, Nmo e 
N ‘no Le\ Àdams (d«p is 
Casquinha), Bruno - Ferraz, S' - 
ligo, Huguinho, Rudmar, J>>rico.

Já de in cio patent«uu-»e a 
gr*n j« supcrioiidade di.s alvt- 
azues, que aracaram e in de- 
lisão e rbrir.Mn a contagem 
antes do 10° minuto. Clúvis a 
seguir, carregou vencendo a < s- 
ftsa cruznrista, e mestno agei-

a nâo ter aquela agressão d0 
Lulá, num atacante, agressão- 
zmna plenamente justificado, 
pois o homem queria fazer 
mais golos e tambtm aquele 
sapateado do Aroido, ns barri
ga daquele outro importuno 
que ta' bem queria fazer golo.. .

Aquela agressâozmha ao Mil— 
lingo, foi muito elogiada, pois 
ele é uma moça. e e adversário 
nâo o deixava jogar.

x x x

Por fim, meus parabéns ao 
Aliados que tSo bem represen. 
tou nosio futebol demonstran
do elevada educação esportiva. 
Nâo duvidem, eles foram mui
to camaradas em nã» mandar 
ninguém para o hospital, e não 
surrarem o juiz e os adversá
rios. . . Parabéns Aliados. . . 
nlo desmereceste tua tradição...

tando a bola com a mio, des
feriu violento petardo, empa
tando a partida.

O Cruzeiro voltou a »t*cat e 
elevou p*ra dois a um, por 
intermédio de Huguinho, reiul- 
t«do com que terminou a pri
meira etapa, depnii de franco 
predomini j dos gaúchos.

Na fase finai, o Aliados es
boçou e levou a efeito uma 
reaçio, procurando o empate, 
nâo tendo conaeguioo por ine
ficiência dos anuentes. No en
tanto, a efensiva cruzeirisía, jo- 
gandn muit > bem, passou a 
carregar com perigo, a-sitialan- 
do, sem dificuldade msis dois 
tentos, por interméliod; Ferraz 
e de Soligo.

Entrementes, Haroldo do 
Aliados cometeu penalidade 
máxima que Hjguinh > desper
diçou, atirando no tr»veS'ã \

E com 4 a 1, e com os es
trelados senheres absolutos da 
cancha terminou a part de que 
foi fiicil para os vencedores.

O esquadrão do Cru?«i <• 
imptessionou vivamente os 
aficcionados de Lsgf‘ . por pos
suírem elemento» de grard; 
valor, de*tac»ndo-se Casquinha, 
Rruno, Huguiuho e Ferraz, e 
pelo ótimo trabalho de soa 
ofensiva.

O Ali-idos nâo jugru mal, • 
fez c que ponde, para evitar 
um* g leada de maiores pro
porções, fendo sido trald \ em 
parte, pelo jogo df’«leal c vio
lento dt alguns atletas, o que 
veio prejudicar o time.

A partida foi * arbitrada p r̂ 
Horácto Alves Pinto, da F.R.G F , 
que teve atuaçlo apenas regu
lar. sem influir no resultado 
do prélio.

A renda da inaugu açio do 
Estádio, ultrapassou a 

Cr$ 15.570,00 representando um 
record em nossos gramados.
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«3i vida
Manifesta-se o deputado Saulo Ramo?- sobre o

O  PTB local recebeu do deputado Saulo Ramos o seguinte te egrama

momento politico

«Comunico aos prazados companheiros de 
Executiva Estadual e Executivas Municipais que, 
nt qualidade de Presidente do PTB de Santa 
Catarina, emprestei toda a solidariedade ao nos
so grande Presidente Vargas, permanecendo no 
Palacio do Catet- p« a qualquer dvsfeclio da 
crise político militar.

Àssisti como partidário e médico os últi
mos moment >s do Presidente que fahceu ro
deado de sua família, amigos e servidores do 
Palácio.

Face ao momento histórico e decisivo d a 
vida do PTB em virtude da morte de 6eu gran
de Preaidente, apelo ao* denodados companhei

ros mantenham maior diiciplini, un" ,acl 
partidária e ideologia. Desfraldamos nr  ̂> 
a bandeira de lutas de Getulio Vargas 
dos postulados do partido e de sua ultima c ■ 
ta mensagem, afim de podermos vinga > P 
voto secreto, derrotando nas umas *eus inimigos 
e nossos adversários para consolidar no pai- 
um regime <1«» libertação social e economica, 

brasileiro não se torn* escra- 
financeiros nacio-

parn que o povo 
vo da exp'oração de grupos 
nais ou internacionais. .

Vargas, combatido pela inveja, pela calunia, 
pelo desespero e infamias duma oposiç.iO seden
ta do poder, a tudo resistiu com altivez e .-ere

ções o nidade. Renunciou a vida pela manutenção h ,ra Constituição e pela libertação de seui povo. R* 
dentro ponderemos a sua morte, nos do PIB, jUma 

mente com o povo e com as classes produ orai 
e tr*balhadora*. com a vitoria ideais de Geiulio 
Vargas nas futuras lutas eleitorais.
O sangue de Getulio Vargas será a 
deira de renovação soei a ’ e as vitorias eleito- 
rais do povo o consagrarão na posteridade e na 
ViictnriA Com ideiais de Get.ilio Vargas es .̂

nossa b n-

historia. Coro ideiais de tietuno Vargas esie- 
jamos de pé por Santa Catarina t  pelo Brasil !

(ass) - Saulo 
Santa Catarina».

Ramos - Presidente PTB -

Confuso o inquérito da 
Aeronáutica

0  «Correio do Povo» 
de 10 do corrente, con
densa comentários a res
peito das informações 
sobre o inquérito do 
Galeão, Dara apurar res
ponsabilidades do crime 
da Rua Toneleros. Des
ses informes é de des
tacar-se o transcrito do 
jornal “ Ultima Hora” , do 
Rio, a respeito da atitu
de tomada pela Ordem 
dos Advogados do Bra- 
?il, que afirma unani- 
nemente a existência de 
toação no inquérito;

i “ a  Ordem dos Advo- 
ados do Brasil, re- 
onheceu, através da 
pião unânime de seus 
embros, que o inqué- 
to policial-militar ins- 
urado em torno daque- 
crime está eivado de 
bitrariedades e violên- 
is, desde que os de- 
ísores dos criminosos 
ão sofrendo eviden- 
cercamento no livre e 
istitucional exercício 
sua profissão.

tendendo a uma so- 
ação do criminalista 
los de Araújo Lima, 

i dveu fazer constar 
ata - afim de que 
3 registrada em do-

1 ento público - uma 
íação leviana e sus-

do comandante 
a, diante de advo- 
s e de Gregório, no 
io de que este fos- 
Ivez “ fuzilado” an- 
'e ser submetido a 
nento.

berou ainda a Or
ai outorgar plenos 
ís a seu Presiden- 
úir Possolo, para 
om o máximo ri-
sentido de resta-

ep. Federal vota 
Saulo Ramos

belecer o direito cons
titucional outorgado a 
qualquer cidadão, direito 
esse que não permite in- 
comunicabilidade de 
quem que seja com re
lação a seu advogado 
bem assim para pleitear 
junto as autoridades 
competentes providen
cias que permitam a li
vre defesa dos acusados” 

O advogado Araújo 
Lima afirma que a vida 
dos a ‘usados não está 
segura. - “ Depois do que 
vi, senti e sei, nada 
mais me surpreenderá. 
Não me surpreenderei, 
por exemplo, com o “ sui
cídio’' do meu consti
tuinte” .

Festa civica no Clube 
Io de Julho

Ü veterano Clube Io de 
Julho, de tradicional passado, 
comemorou com "solene festa 
cívica e gran le baile de ga
la o dia 7 de setembro. Ao 
ato foram convidados autori
dades < iv s e militares, jorna
listas e Presidentes de Clu
bes. Falaram na ocasião os 
Sr-, P»ul > Michels, Thiago de 
Castro, Guilherme Socas, Pre- 
si lente do Clube, Dr. Beii 
sario Ramos da Costa. Juiz 
de Direito da la. Vara e Co
ronel Cmte. do 2o Rtl. Rdv. 
Houve também números de 
arte a cargo de elementos 
do quadro social. A festa e o 
baile obtiveram êxito* exce
pcionais,

I.AP.C.
E D I T A L

Levo ao conhecimento das 
emprezas vinculadas ao 
1 A.P.C, de que o funcioná
rio encarregado da arreca
dação, Snr Ariovaldo Caon, 
entrará em gozo de férias 
regulamentares em 13 do 
corrente. Dado o exposto as 
contribuições devidas a este 
Instituto deverão ser re
colhidas junto à Agencia lo
cal desta Autarquia.
Lajes, 10 de setembro de 
1954.
(Ass) Célio M, de Andrade 

Agente

0 PRETEXTO
«Um membro da quarda 

pessoal do Sr. Getuli » Vargas, 
atirru no que viu (Carlos 
de Lacerda) e ace-tou no 
que não viu (Major Vaz). 
Resultado: o Brasil entrou 
em ebulição militarista. Ae
ronáutica, Exército e Ma
rinha passaram por cima ’ da 
policia, sairam atraz dos cri- 
mimsos e ameaçaram de fa
zer limpêsa no Catete. A 
oposição continua jogando 
mais lenha na fogueira, os 
jornais «súbitamente» desco
brem que o govêrno é cor
rupto e finalmente, o sr. Ge 
túlio Vargas toma atitudes 
de Flores da Cunha, fal.ndo 
grosso em Belo Iiorizcnte 
Resumo: golpe militar em 
perspectiva. Isso não é' bom. 
Isso nunca poderá S'T bom 
Mas, por pue se fala em 
golpe? Quem vai lucrar com 
êle? Exhtem de fato moti
vos?»

«E se o morto tivesse sid 
Carlos de Lacerda? Será que 
o assunto ainda estaria nos 
jornais? É dificil de a e r ,  
porque o jorualisia Nes:or 
Moreira foi assassinado a 
pancada, por um policial e 
hoje ninguém mais fala nisso 
Por que o assaisinato do 
Major Vaz foi uma afronta ac 
fôças armadas? ^e um civil 
matindo um milhar ofende o 
Exér ito, então o reciproca 
deve ser também verdadeira. 
Um militar que mata um ci
vil, ofende todos os civis. 
Mas não foi essa a reação 
do povo porque o Tenente 
Bandeira matou Afrânio. nin
guém disse que n8 militares 
são as-assinos. Porque o T e 
nente das Felinetas fez mil 
e uma negociatas, niguém 
di»se e sequer pensou que o 
Exercito é feito ie vigaristas».

«Mas, de cabeça fria, é 
fácil de ver que o Major Vaz 
foi apenas o pretexto. Foi o 
grande achado dos que so
frem de fobia getuliana e es
peram que a Constituição 
possa ser torcida |e retorcida 
conforme seus interê86es e 
ambições».
De «HOJE» - edição 21 8-54

Lar em festa
Encontra-se em festa o 

lar do Sr. Osmar Couto e 
exma. Sra. Dona/JAlba, com 
o nascimento dia 6, na ma
ternidade Tereza Ramos de 
seu progênito

Nossas felecitações

CORREIO LAGEÂNO
ANO XIV Lages. 11 de Setembro de 1954 N*°33

Antes de votar lembra-te de que o PARTIDO TRABALHISTA indicou e a Aliança Social Trabalhista registrou como candidato a Vereador o nome do

Dr. Evilasio Nery Caon
Ele sempre foi um defensor dos 
postulados sociais e economicos 
do trabalbismo, pelos quais o 
Presidente Getulio Vargas deu 
a vida.

\ Conhece os problemas do Mu- 
nicipio e tem capacidade para 
enfrentá-los e ajudar a resolvê- 
los.

Tem um passado de lutas em 
favor do povo, como advogado 
jornalista e político.

vos n a ** Cam arauniclpaL°‘° P“ra detender os interesses coleti-

cranH E S C LA R E C IM E N T O
uma declaraçto^ssfnada.6po^Hijpno Autunés '0 ™ ° LaRt f n0>> 1 
ums de meus ex-socios iia e s t i l a  i !  e » f o ™  ç Hhario 
Cia. Ltda.» a qual teve na minha nf,5“ a “Martins. Corrêa. G 
extinção o seu único Diretor-iierente ![?«,«' de^ e sua constitui 
bléias por unanimidade de votos a. elalto e reeleito era 
honestidade, dignidade e credito in " modestia parte -

®xtlnta: - em consequência da que semPre servi
mat» dois socios dos quais coninrei - IQha retirada conjuntame: 
firma Cumpre-me poisq esclarecer^ au? qUOta* que ™ tio  possí 
!!? C .Hrrr a na clausu>a quarta do contratn S0(;10s Hilario Gomes 
Das dstv«rmji da *ociedade - declararam* ai?®.0 qual lne retirei 
Ora vemaidi ex,tinía hrna «Mirti is CnrilfS' '  9ue a»sumiram

^ u a ^

meu favor para sol verUmm quer ãue seja' »va?la' e lnd 
.... Outrossim. °èos 6C LS, COn,proniiss°s ' '  ° U empreistaar í .  extinta firmi

Prir tais obrigÍCõè8P°-1S’J Ue cópia de contrato8 m?rai‘i:,s assim Deodoro na cidade h» f® encontra em mlnlV roqÜe ?s obriga bem como na MM Tifni 11?8, à disposição re8ldencia a rua í os devidos üns M- Junta Comercial, pàra o í d e ^  inte^ ssar  , . _ e Iora encaminhacLases 5 de setembro
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